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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A inserção do tubo de timpanostomia é 
a cirurgia ambulatorial mais comum realizada em 
crianças. As sociedades de otorrinolaringologia 
e cirurgia de cabeça e pescoço recomendam o 

http://lattes.cnpq.br/5149363584226024
http://lattes.cnpq.br/2689402480869934


 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 3 20

teste auditivo para todos os candidatos pediátricos que se submeterão à timpanotomia. 
O objetivo deste trabalho foi realizar uma resenha crítica sobre o artigo  de Beyea, 
Stephens e Nguyen (Audiometric Testing Guideline Adherence in Children Undergoing 
Tympanostomy Tubes: A Population-Based Study, Department of Otolaryngology) 
abordando trabalhos que realizaram avaliação audiométtrica tonal em pacientes com 
otite média com efusão submetidos à timpanostomia. Segundo estudos apesar de 
ter ocorrido um aumento de audiometrias tonais pré e pós- operatórias, o número 
de exames realizados permaneceu abaixo do recomendado pelas sociedades de 
otorrinolaringologia e cabeça e pescoço. Desta forma a identificação precoce de 
alterações auditivas é fundamental para o desenvolvimento da fala, da linguagem e de 
outras funções cognitivas durante a idade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Tubos de timpanostomia, teste audiométrico, adesão às 
diretrizes, pesquisa populacional

AUDIOMETRIC TESTING GUIDELINE ADHERENCE IN CHILDREN UNDERGOING 

TYMPANOSTOMY TUBES: A POPULATION-BASED STUDY

ABSTRACT: Tympanostomy tube (TT) insertion is the most common ambulatory 
surgery performed on children. American Academy of Otolaryngology—Head and Neck 
Surgery Founda- tion (AAO-HNSF) Clinical Practice Guidelines (CPGs) recom- mend 
hearing testing for all pediatric TT candidates.  The object was to peform a critical review 
on the article by Beyea, Stephens e Nguyen (Audiometric Testing Guideline Adherence 
in Children Undergoing Tympanostomy Tubes: A Population-Based Study, Department 
of Otolaryngology) addressing studies that performed tonal audiometric evaluation 
in patients with otitis media with effusion submitted to tympanostomy. According to 
studies, although there was an increase in preoperative and postoperative pure tone 
audiometry, the number of examinations performed remained below the recommended 
by the otorhinolaryngology and head and neck societies. Thus, early identification of 
hearing disorders is fundamental for the development of speech, language and other 
cognitive functions during school age.
KEYWORDS: Tympanostomy tubes, audiometric testing, guideline adher- ence, 
population research

INTRODUÇÃO

O tubo de ventilação é utilizado para permitir a ventilação e equalização 
da pressão da orelha média, não tendo função de drenagem, apesar de que 
eventualmente possa funcionar como dreno em casos de otorréia.  Três tipos são 
mais comumente utilizados, Donaldson, Armstrong e Bobbin (SAFFER, M.; MIURA, 
M.S, 2002).
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A avaliação audiométrica básica pode ser feita por meio das audiometrias tonal 
e vocal associadas à imitanciometria. Estes exames avaliam os limiares mínimos 
de audição, a capacidade de percepção e reconhecimento dos sons da fala e a 
integridade dos mecanismos periféricos da audição, respectivamente. A presença 
de efusão ou pressão negativa na orelha média determinam na imitanciometria as 
curvas B e C, respectivamente, representando condições clínicas em que a utilização 
do tubo de ventilação passa a ser uma opção terapêutica (OLIVEIRA , HFD et al  
2009). Neste contexto, as diretrizes clínicas desempenham papel importante na 
padronização de condutas baseadas nas melhores evidências clínicas, tanto para 
o diagnóstico como para o tratamento da doença (KAY, D.J. et al. 2001; Rosenfeld, 
RM et al, 2013).

O presente estudo teve como objetivo avaliar a adesão da audiometria tonal 
pré e pós operatória em pacientes com otite média com efusão submetidos à 
timpanostomia.

METODOLOGIA

Este estudo foi um estudo de coorte retrospectivo de base populacional que 
os autores colheram um conjunto de dados com base em todos os pacientes com 
até 12 anos de idade que haviam sido submetidos a pelo menos um procedimento 
de Timpanostomia. Os dados foram adquiridos através de prontuários de saúde 
na província canadense de Ontário. Apenas pacientes com colocação de tubo de 
ventilação bilateral foram analisados nesse estudo. Foram realizadas avaliações 
audiométricas tonais no período de um ano antes do procedimento de timpanostomia 
e no período de um ano após o procedimento. Foi contabilizado o número de 
audiometrias/imitanciometrias no pré e pós-operatório no ano da realização da 
timpanostomia de 1993 a 2016. 

RESULTADOS

Durante o período do estudo, 316.599 timpanostomias foram realizadas em 
Ontário. Com o teste audiométrico pré-operatório como principal interesse, os 
percentuais de audiometrias solicitadas foram calculados por cirurgiões de diferentes 
idades com uma mediana de 46 anos. Foram realizadas 42.170 audiometrias tonais 
pré-operatórias e 37.571 audiometrias tonais pós-operatórias. A tendência anual 
de audiometria na população pediátrica geral permaneceu constante nos últimos 
15 anos, embora tenha ocorrido um aumento do número de audiometrias tonais 
realizadas nos pré e pós-operatórios após as diretrizes em pacientes submetidos a 
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timpanostomia. Apesar do aumento, seria esperado uma taxa pré-operatória ainda 
maior nos pacientes pediátricos que seriam submetidos timpanostomia. Embora 
tenha ocorrido entre 1993 e 2017 uma triplicação (242 para 768) no número de 
audiologistas em exercício profissional em Ontário, não houve um aumento 
proporcional no número de audiometrias pré-operatórias. 

CONSIDERAÇÕES

Este estudo forneceu uma oportunidade única para avaliar a adesão do 
teste audiométrico tonal no pré e no pós-operatório em pacientes submetidos a 
Timpanostomia. Não houve um aumento importante na quantidade de audiometrias 
após as diretrizes de julho de 2013. Isso pode ser explicado pela dificuldade em se 
fazer o exame em crianças pequenas, pela não solicitação do exame pelo médico 
no pré-operatório e pela desigual disponibilidade de equipamentos audiométricos e 
de audiologistas nas diferentes regiões do país. Os equipamentos audiométricos e 
os audiologistas permanecem concentrados em grandes centros, enquanto que em 
outros locais do país o mesmo não ocorre e, assim, tais exames permanecem com 
baixas taxas de solicitação e realização. 

Há uma maior adesão as diretrizes por profissionais mais jovens comprovada 
pelo maior número de exames solicitados por estes. Os autores apontam que esse 
fato confirma o importante papel dos programas de educação médica continuada 
que foram desenvolvidos pelas sociedades de otorrinolaringologia e cirurgia de 
cabeça e pescoço (Ryan, MA, 2017).

Os resultados do presente estudo são extremamente relevantes visto que 
permitem identificar tanto uma melhora na audiometria tonal de uma criança pós 
timpanostomia e como detectar uma perda auditiva sensorioneural, por exemplo, 
preexistente em caso de persistência da perda auditiva pós procedimento. A 
impedânciometria confirma os achados da audiometria tonal mostrando resultados 
compatíveis com alterações tubárias. Esse trabalho aborda que médicos mais jovens 
têm uma maior tendência a solicitar testes audiométricos pré e pós timpanostomia, 
mas o principal fator para essa solicitação é a atualização do profissional de saúde 
e não a sua idade.  

Apesar de ter ocorrido um aumento de audiometrias tonais pré e pós- 
operatórias, o número de exames realizados permaneceu abaixo do recomendado 
pelas sociedades de otorrinolaringologia e cabeça e pescoço (Rosenfeld, RM et al, 
2013). É fundamental a avaliação comparativa entre os resultados audiométricos pré 
e pós-operatórios; porém, tal avaliação não é comumente abordada na literatura e 
não realizada na prática (OLIVEIRA, HFD et al, 2009). Desta forma, é indispensável 
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a participação dos profissionais (médicos, audiologistas) em programas de 
atualização ao longo da vida profissional.

A identificação precoce de alterações auditivas é fundamental para o 
desenvolvimento da fala, da linguagem e de outras funções cognitivas durante a 
idade escolar. Assim, a integração entre audiologistas e otorrinolaringologistas, 
é de fundamental importância, desde a formação até a atualização profissional, 
para garantir o correto diagnóstico e a eficácia no tratamento das perdas auditivas, 
evitando prejuízos escolares e psicossociais à criança.
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